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SÉRIE LIBERTAÇÃO

ESTUDO 9:  LIBERTANDO-SE DO MEDO DOS ALVOS
Fp 3.12-14: Não que eu já tenha obtido tudo isso ou tenha sido aperfeiçoado, mas prossigo para alcança-lo, pois para isso também fui alcançado por Cristo Jesus. Irmãos, não penso que eu mesmo já o tenha alcançado, mas uma coisa faço: esquecendo-me das coisas que ficaram para trás e avançando para as que estão adiante, prossigo para o alvo, a fim de ganhar o prêmio do chamado celestial de Deus em Cristo Jesus.

Observe no texto acima que o apóstolo Paulo menciona o seu alvo principal, do qual ele não podia desviar-se. Todo discípulo de Jesus Cristo, em qualquer tempo e qualquer lugar tem como característica a perseguição de alvos. Aproveite este momento para quebrar o gelo e dê oportunidade aos discípulos de sua célula de compartilharem um alvo pessoal.


Deus tem alvos para nossas vidas. Tanto os tem que a palavra pecado significa “errar o alvo”. O que é pecado? É errar os alvos de Deus para sua vida!


O medo pode ser um grande obstáculo para que alguém assuma sonhos, alvos ou metas para sua vida. O medo de não atingi-los, de ter que enfrentar frustrações... Este medo produz uma paralisia no potencial de realização do crente. Lembre-se do servo da Parábola dos Talentos, aquele que enterrou seu talento. Ele alegou que teve medo do seu Senhor! (Mt 25.25).


Libertando-se do medo na sua relação com Deus.  Os alvos que temos como discípulos de Jesus são motivados por amor, fé, esperança, honra e todos os princípios que emanam da Palavra de Deus. Um destes princípios é o temor que devemos a Deus. O livro de Provérbios dá um destaque todo especial ao temor que devemos ao nosso Deus (Pv 1.7).  Entenda que temor (que é respeito) é muito diferente de medo. O temor que devemos ter em relação a Deus não pode ser o medo que uma criança tem de um “pai carrasco”.  


O apóstolo João explicou que aquele que tem medo não está aperfeiçoado no amor (I Jo 4.18), ou seja, ter medo de Deus significa desconhecer o amor de Deus. Afinal, o próprio João afirmou: No amor não há medo; ao contrário o perfeito amor expulsa o medo.  Hoje é o dia de você ministrar aos discípulos de sua célula a libertação de todo medo para com Deus. É possível que você tenha pessoas consigo que tiveram ou têm um pai severo demais, agressivo ou cruel. Tais pessoas precisam liberar perdão ao pai para serem libertas do medo e, enfim, sentir o amor de Deus.


Encarando os alvos de Deus com muita coragem. A história de Davi, o rei de Israel, é repleta de ilustrações para nós, servos de Deus.  Davi já era um guerreiro ungido pelo Espírito de Deus quando o rei Saul lhe deu um alvo em lugar do dote para o casamento com sua filha. Davi recebeu a incumbência de conseguir cem prepúcios de soldados filisteus como dote (I Sm 18.24).  Por favor, não se escandalize, mas prepúcio é uma parte do órgão sexual masculino!  O rei Saul já era cheio de má vontade para com seu futuro genro porque temia que perderia o reino para Davi. O alvo que lhe instituiu na verdade era uma armadilha.


Entretanto, Davi encarou com muita coragem o desafio e trouxe não apenas cem, mas duzentos! De acordo com o texto bíblico, Davi dobrou o alvo e cumpriu o desafio antes do prazo estipulado. Por isso casou-se com Mical, filha do rei.


Davi foi um homem cheio de coragem. O nosso Deus nos faz corajosos e capazes de enfrentar desafios. O apóstolo Paulo escreveu a Timóteo: Pois Deus não nos deu espírito de covardia, mas de poder, de amor e de equilíbrio. (II Tm 1.7).  Hoje é o dia de você ministrar nas vidas dos seus discípulos uma unção de coragem do Espírito, coragem para perseguir os alvos de Deus.


Estabelecendo alvos que têm a bênção de Deus.  Deus tem muitos projetos e propósitos, mas o discípulo precisa localizar os alvos que Deus tem para a sua vida pessoal. Para estabelecer os alvos e persegui-los, ele precisa assessorar-se de pessoas que têm êxito e aliança com o seu sucesso: seus pais, seus pastores, seus líderes. Com relação aos líderes, eles precisam ser uma inspiração para os discípulos, conforme Hb 13.7: Lembrem-se dos seus líderes, que lhes falaram a palavra de Deus. Observem bem o resultado da vida que tiveram e imitem a sua fé. Os alvos estabelecidos e conquistados são credenciais para os líderes e uma inspiração para os discípulos.


Conclua este estudo orando com seus discípulos. Leve-os a renunciar a todo medo na relação com Deus. Toque na questão da imagem paterna dificultando a relação com o Pai Eterno. Peça a Deus uma unção de coragem para cumprir os alvos que têm a bênção de Deus. E que o Senhor faça de cada um deles um exemplo e uma inspiração para muitos outros.


Dê oportunidade aos novos de confessarem a Jesus como Senhor e Salvador.


Na unção da colheita de Frutos Fiéis,


Seus pastores.

